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Resumo 

 

 

 

 

Leme, Fernando Betim Paes; Ripper, José Luis Mendes . O FIBROSOLO 
COMO PELE PARA CONSTRUÇÃO - Da tradição construtiva do 
homem do campo, aos espaços habitados pelo homem da cidade. Um 
conceito de aeração das moradias a partir da aplicação construtiva de 
cascas, placas e folhas de fibrosolo. Rio de Janeiro, 2008. 239 p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

 

Esta tese trata da apropriação de princípios de respiração e permeabilidade 

seletiva dos materiais que constituem nossas moradias, a partir do uso do 

fibrosolo. A técnica de fibrosolo, derivada dos conhecimentos construtivos feitos 

com terra crua e habitualmente realizados no campo, é utilizada aqui em diversos 

experimentos com finalidade de promover a aproximação entre estes saberes 

tradicionais e a ocupação dos espaços urbanos. Sob esta ótica, seu aprimoramento 

a partir da metodologia desenvolvida no LILD da PUC-Rio, estabelece uma 

perspectiva de uso sustentável e adequado às condições de moradia das cidades.  

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Fibrosolo; sustentabilidade; aeração; permeabilidade seletiva; técnicas 

construtivas tradicionais;  
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Abstract 
 
 
 
 
 

Leme, Fernando Betim Paes; Ripper, José Luis Mendes.  Fibersoil peel’s 
for construction. From constructive traditions of the country man to 
man’s living spaces in the city. Proposing the fibersoil as a way to 
incorporate aeration concepts to housing. Rio de Janeiro, 2008. 239 p. 
Doctoral Thesis – Departamento de Artes & Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

The thesis concerns the appropriation of breathing and selective 

permeability principles of materials applied in the construction of our houses, 

departing from the usage of fibersoil. The fibersoil technique, derived from 

constructive knowledge of the country that usually adopts raw clay, is 

investigated in a series of experiments intending to promote an interaction 

between this traditional know-how and the occupation of urban spaces.  From 

this framework, the enhancement of the process, based on the methodology 

developed in PUC-Rio’s LILD - Laboratory of Investigation in Living Design, 

establishes a perspective of sustainable usage adequate to the city’s housing 

conditions. 

 
 
 
 
 
 
Keywords 
 

Fibersoil, sustainability, aeration, selective permeability, traditional 

constructive techniques.  
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O que mais importa no sentar? 
A cadeira, ou a maneira de sentar? 
 
E no amar? 
A pessoa amada ou a maneira de amar? 
 
E na arquitetura? 
A casa ou as maneiras de morar? 
 
 
    J.L.M. Ripper 
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Tomo aqui a liberdade de utilizar fielmente um texto da arquiteta Lina Bo 

Bardi, introdução do livro de Marcelo Carvalho Ferraz “Arquitetura rural da 

serra da mantiqueira”, não só pela pertinência ao trabalho, mas pela 

importância de reafirmar quantas vezes necessário o conteúdo nele 

contido:   

 
  
 
 
 
 

 
 “O homem do povo sabe construir, é arquiteto por intuição, não erra; 

quando constrói uma casa a constrói para suprir as exigências da vida; a 
harmonia de suas construções é a harmonia natural das coisas não 
contaminadas pela cultura falsa, pela soberba e pelo dinheiro. 

 Os homens médios não sabem construir. A pseudo cultura, o desejo de 
sobrepujar, e o dinheiro desfiguram o intento da arquitetura. A casa não reflete 
mais a vida, mas sim um conjunto de preconceitos, de aparências e convenções; 
a arquitetura burguesa torna-se assim a direta responsável pela insuficiência do 
homem contemporâneo. 

Ali está a nossa casa. Simples, sem voltas sem retórica. Uma casa em que 
os espaços foram cuidadosamente examinados, calibrados, pensados, não 
sobre a base da especulação da construção, mas sobre a base da solidariedade 
humana; uma casa onde é possível viver, e principalmente pensar, onde há 
espaço para tudo, um espaço cuidadosamente dosado, que vai da cozinha dada 
como um verdadeiro laboratório químico, ao esconderijo para os barbantes e as 
rolhas usadas. 

Senhores construtores, quando entendereis que experimentamos uma 
necessidade intensa de poesia, quando acabareis de nos dar a pílula dos 
frontõezinhos e das balaustradas para fazermos engolir a insuficiência moral das 
construções baseadas sobre a renda e o emprego? 

No fundo, aquilo que o homem do povo faz é malcriação. É malcriação 
com aquilo que os arquitetos de hoje fazem. 

 
Esta é uma anotação sobre a aristocracia rural-popular brasileira enxotada 

pelas monoculturas. Não é saudade, a historia não volta e não é Mestra. É um 
adeus e, a um tempo, o convite à documentação da história do Brasil. Um 
convite para os jovens considerarem o problema da simplificação (não a 
indigência) no mundo de hoje; caminho necessário para encontrar dentro do 
humanismo técnico, uma poética.” 

 
 
 

Lina Bo Bardi  
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